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RESUMO  

O surgimento das doenças e a quantidade de mortalidade causadas por doenças infecciosas no estado de 

São Paulo, decorrente da exclusão e ineficiência do saneamento ambiental existente. 

 

Palavras-chave: Saúde Única, Doenças Infecciosas, Saneamento Ambiental  

 

ABSTRACT  

The emergence of diseases and the amount of mortality caused by infectious diseases in the state of São 

Paulo, arising from the exclusion and inefficiency of existing environmental sanitation. 
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1   INTRODUÇÃO  

A saúde única é o elo de sustentação da homeostase para mitigação do surgimento de doenças 

infecciosas, contudo é frequente observar a quebra do conceito de saúde única. A saúde humana, a saúde 

animal e a saúde ambiental precisam andar de forma uníssona para garantia da qualidade de vida em nível 

global.  

O surgimento de doenças infecciosas decorrentes da falta de saneamento ambiental já vem sendo 

estudada e monitorada há séculos. O surgimento de doenças infecciosas emergentes e reemergentes possui 

sua gênese direta na saúde ambiental, principalmente no que tange às questões relacionadas ao saneamento 

ambiental ou à falta dele. 
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Doenças emergentes e reemergentes de caráter infeccioso estão cada vez mais evidentes em países 

menos desenvolvidos, nos quais o acesso ao saneamento ambiental ainda exclui uma parcela da população, 

comprometendo um dos elos necessários para a sustentação da saúde única.  

O Brasil é um país tropical com uma fauna e flora riquíssimas, porém com perturbações ecológicas 

ocasionadas pela ação antrópica frequentes em todo o território. E mesmo nos grandes centros urbanos o 

saneamento ambiental adequado não costuma ser aplicado em sua totalidade, contribuindo para condições 

que permitem abrigo e reprodução de vetores e animais sinantrópicos capazes de propagar doenças de 

origem zoonótica.  

 

2  OBJETIVO  

 Analisar e quantificar as doenças infecciosas decorrentes de agravos relacionados ao saneamento 

ambiental no estado de São Paulo.  

 

3  MÉTODO  

Essa pesquisa foi desenvolvida pelo grupo de estudos e pesquisas dos objetivos de desenvolvimento 

sustentável: correlação de indicadores de saúde e saneamento ambiental, de uma instituição de ensino 

superior em Curitiba – Paraná. A pesquisa foi conduzida nos preceitos da pesquisa quantitativa, descritiva 

e exploratória. As informações necessárias para o alcance do objetivo proposto foram adquiridas no site 

https://datasus.saude.gov.br/ e https://cetesb.sp.gov.br/ no mês de abril de 2021, informações referentes ao 

ano de 2019 no estado de São Paulo. As análises foram realizadas com base nos dados da Fundação 

Nacional de Saúde, Brasil (2010) em doenças de transmissão fecal-oral, doenças transmitidas por inseto 

vetor, doenças transmitidas por meio do contato com a água, doenças relacionadas com higiene, geo-

helmintíases e teníases.  

 

4  RESULTADOS 

O estado de São Paulo possui uma população de 44.038.337 habitantes, a média de esgoto coletado é de 

89% versus 63% de esgoto tratado, o total de óbitos ocasionados por doenças infecciosas no ano de 2019 

foi de 2.025 indivíduos. As principais doenças infecciosas podem ser contempladas na tabela 01.  
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Tabela 01: Doenças infecciosas decorrentes de agravos relacionados ao saneamento ambiental 

Doenças Infecciosas 

Transmissão fecal-oral 

Doença Óbitos 

Diarreias 785 

Hepatite A 8 

Transmissão por inseto vetor 

Dengue 167 

Febre amarela 12 

Leishmanioses 12 

Filariose linfática 3 

Malária 4 

Doença de Chagas 900 

Transmissão através do contato com 

água 

Esquistossomose 50 

Leptospirose 79 

Doença relacionada com a higiene Micoses 5 

Total 2.025 
Fonte: Paiva et al, 2021 

 

5   DISCUSSÃO 

De acordo com Siqueira et al (2017), a falta de saneamento acarreta impactos negativos na saúde da 

população, como os observados em nossa pesquisa com 2.025 óbitos no ano de 2019. Outro fator importante 

observado por Siqueira et al (2017) é o aumento dos gastos públicos e privados em saúde com o tratamento 

das doenças infecciosas e suas comorbidades. A pesquisa de Cissé (2019), demonstra que o papel da 

qualidade e da quantidade de água na carga geral de doenças infecciosas merece atenção, como o 

evidenciado em nosso estudo com grande quantidade de óbitos por diarreias via transmissão fecal-oral, e 

óbitos por transmissão através do contato com água não tratada pela esquistossomose e leptospirose. No 

estado de São Paulo, a Lei Complementar nº 1.025, de 07 de dezembro de 2007 designa o controle e 

fiscalização do saneamento ambiental assegurando os benefícios da salubridade ambiental, o que diverge 

dos achados em nossa pesquisa com 37% do esgoto não tratado. Os autores Limongi & Oliveira (2020) e 

Trilla (2020), apontam a necessidade de uma discussão da ocorrência de doenças infecciosas emergentes e 

reemergentes sob a luz da Saúde Única, evidenciando as questões ambientais.  

 

6   CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O serviço de saneamento ambiental possui como prerrogativa mitigar o contato da população com 

efluentes sem tratamento, contudo as doenças infecciosas relacionadas à água são uma das principais causas 

de mortalidade e morbidade. A necessidade da compreensão da saúde única pelo setor público e privado é 

essencial para propor estratégias de enfretamento efetivo e eficaz para as doenças infecciosas e 

aprimoramento da rede de saneamento, aumentando a porcentagem de coleta e tratamento de água e esgoto. 

Essas ações poderão corroborar para o enfretamento das doenças infecciosas listadas nesse estudo 

juntamente com as políticas públicas de saúde e os preceitos da saúde única.  
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